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INTRODUÇÃO

A Caatinga é o principal bioma existente na região
Nordeste, bem condicionado as condições do clima semi -
árido, apresentando - se como um importante centro de
biodiversidade para região (Rodal & Nascimento, 2002).
No entanto, grande parte da caatinga e constitúıda por
formações vegetação secundária em decorrência do intenso
ritmo de devastação das áreas primárias. Segundo Araújo -
Filho (1996), 80% da vegetação de Caatinga encontra - se
completamente alterada, apresentando em estágios iniciais
ou intermediários de sucessão ecológica, dos quais 40% não
conseguem desenvolver - se além do estágio de pioneirismo.
No território paraibano a Caatinga abrange cerca de 80% e
distribui - se de forma diferenciada em relação à fisionomia
(Barbosa et al., 003). Importante ressaltar, que a cober-
tura vegetal remanescente apresenta - se com pouco mais
de 30% da vegetação original (Martins et al., 004). Na mi-
crorregião do Cariri paraibano a caatinga apresenta - se em
várias paisagens em decorrência das variadas caracteŕısticas
edafoclimáticas da região.
O processo de desenvolvimento ou sucessão ecológica
dos ecossistemas naturais consiste em mudanças progessi-
vas e cont́ınuas que proporcionam complexidade nas in-
terações dos organismos ao longo do tempo. A sucessão
ecológica têm ińıcio quando o ecossistema sofre interferência
tanto de fenômenos naturais catastróficos, quanto pressões
antrópicas que desestruturam o ambiente natural favore-
cendo as sequências de mudanças.
Estudos sobre o desenvolvimento da comunidade vegetal, ou
sucessão ecológica, são importantes por fornecerem bases
para subsidiar planos de conservação biológica. A classi-
ficação das espécies vegetais em grupos ecológicos torna -
se uma ferramenta importante na compreensão da sucessão
ecológica de uma determinada vegetação (Paula et al., 004).
Assegurando a importância em dar continuidade a estu-
dos que propiciem o conhecimento fitoecológico do bioma
Caatinga, este trabalho teve por objetivo analisar de modo
comparativo a vegetação presente em duas áreas serranas
do semi - árido paraibano, caracterizando os estágios de

sucessão ecológica a partir da classificação das espécies em
grupos ecológicos.

OBJETIVOS

Analisar de modo comparativo a vegetação presente em
duas áreas serranas do semi - árido paraibano, caracteri-
zando os estágios de sucessão ecológica a partir da classi-
ficação das espécies em grupos ecológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo - O trabalho foi desenvolvido em duas áreas
de caatinga pertencentes à Microrregião do Cariri Oriental
da Paráıba, Serra de Inácio Pereira (Área I) localizada no
munićıpio de Barra de Santana (7º 31’ 12”S, 35º 59’ 59”W
), e uma segunda, Serra do Monte (Área II) pertencente ao
munićıpio de Boqueirão (7º 25’ 12”S, 36º 1’ 37”W ). A es-
colha das áreas deu - se em virtude das áreas serem submeti-
das as mesmas condições climáticas e estarem incrustadas
em serras.

Coleta e Análise de dados - O inventário floŕıstico da veg-
etação foi realizado através do método das parcelas, sendo
analisadas 15 parcelas de 50 x 4m distribúıdas de forma
sistemática, tendo sido plotadas na base, na porção inter-
mediária e no topo da serra, no intuito de melhor represen-
tar a vegetação. Foram consideradas todas as espécies do
estrato arbustivo - arbóreo obedecendo aos critérios de in-
clusão de diâmetro ao ńıvel do solo (DNS) ≥ 3cm e a altura
≥ 1m por caracterizarem plantas em estágio adulto para
caatinga.

A caracterização da estrutura arbóreo - arbustiva foi real-
izada a partir do cálculo dos parâmetros fitossociológicos:
freqüência, densidade, dominância, valor de importância
e a distribuição espacial das espécies, sendo utilizado o
conjunto de programas para análises fitossociológicas FI-
TOPAC1/UNICAMP.
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Para caracterização dos estágios sucessionais foi realizada
a divisão das espécies em grupos ecológicos, seguindo o
modelo de Gandolfi et al., (1995) para florestas mesófilas
semideciduais, adaptando - se a vegetação de Caatinga, com
base nas observações em campo. Foram considerados três
grupos distintos: Pioneiras (P), Secundárias Iniciais (SI) e
Secundárias Tardias (ST), sendo os grupos relacionados às
três categorias de sucessão: fase inicial, média e avançada
de sucessão.

- Pioneiras (PI)-espécies que se desenvolvem em locais
abertos, sendo dependentes de condições de luminosidade
maiores, ocorrendo em maior freqüência e densidade em am-
bientes antropizados.

- Secundárias Iniciais (SI)-espécies que se desenvolvem em
condições de algum sombreamento, ocorrendo geralmente
em conjunto com as espécies pioneiras.

- Secundárias Tardias (ST)-espécies que se desenvolvem em
maiores condições de sombreamento, sendo geralmente en-
contradas em áreas mais conservadas onde as condições am-
bientais melhor propiciam seu desenvolvimento.

RESULTADOS

A flora arbórea - arbustiva presente nas duas áreas, Serra
Inácio Pereira (Área I) e Serra do Monte (Área II), foi rep-
resentada por 2307 indiv́ıduos, distribúıdos em 18 famı́lias,
34 gêneros e 46 espécies, sendo uma espécie indeterminada.

A Área I apresentou uma maior diversidade de famı́lias e
espécies, sendo inventariados 1043 indiv́ıduos, pertencentes
a 17 famı́lias e 42 espécies, caracterizando uma área em
melhor estado de conservação quando comparada à Área II,
na qual foram registrados 1264 indiv́ıduos, pertencentes a
13 famı́lias e 29 espécies, indicando uma menor riqueza de
espécies, revelando um maior grau de antropismo.

As famı́lias mais consṕıcuas quanto ao número de indiv́ıduos
foram Euphorbiaceae, Fabaceae, Cactaceae e Anacardiaceae
que detiveram 82,8% dos indiv́ıduos amostrados na Área I;
já para Área II, Euphorbiaceae, Fabaceae e Apocynaceae
detiveram com 81,6% dos indiv́ıduos amostrados.

As espécies vegetais que apresentaram maior dominância e
importância ecológica para Área I foram: Croton sonderi-
anus Muell. Arg., Myracrodruon urundeuva Allem., Sapium
sp., Opuntia palmadora Britton & Rose, Manihot glaziovii
Muell. Arg., Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud., Mimosa
sp., Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke, Commiphora
leptophloeos (Mart.) J.B. Gillet e Allophylus sp.; Para Área
II as espécies foram: Caesalpinia pyramidalis Tul., Aspi-
dosperma pyrifolium Mart., C. sonderianus, B. cheilantha,
Pisonia sp., Allophylus sp. e Lantana sp.

Na composição floŕıstica geral das duas áreas foram reg-
istradas 15 espécies pioneiras, 19 espécies secundárias ini-
ciais e 10 espécies secundárias tardias. Syagrus cearenses
Noblick. e Leucaena leucocephala Lem. Witt. foram
as únicas espécies indiferentes (IND), pois a incidência da
primeira espécie em áreas de caatinga encontra - se restrita a
zonas altitudinais elevadas como serras. Já L. leucocephala,
consiste em uma espécie exótica para vegetação de caatinga.

Espécies Pioneiras (PI) - Aspidosperma pyrifolium
Mart.;Cordia salzmanni DC;Cordia trichotoma (Vell.)

Arráb. Ex Steud.;Pilosocereus gounellei (F.A.C. We-
ber) Byles & Rowley;Opuntia palmadora Britton &
Rose;Cnidoscolus urens (L.) Arthur;Croton jacobinen-
sis Baill.;Croton moritibensis Baill.;Croton rhamnifolius
Kunth.;Croton sonderianus Muell. Arg.;Jatropha pohliana
Muell. Arg.;Caesalpinia pyramidalis Tul.;Lantana camara
L.;Lantana sp.;Lippia gracilis Schauer.

Espécies Secundárias Iniciais (SI) - Cereus jamacaru
DC.;Pilosocereus glaucescens (Labour) Byles;Capparis
cynophallophora L.;Capparis jacobinae Moric. ex
Eich.;Combretum leprosum Mart.;Manihot glaziovii Muell.
Arg.;Sapium sp.;Anadenanthera macrocarpa (Benth)
Ducke;Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.;Caesalpinia
ferrea Mart. et Tul.;Mimosa sp.;Mimosa tenuiflora
Benth;Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke;Senna
spectabilis (DC) Irwin & Barneby;Indeterminada I;Casearia
guianensis Urb.;Pisonia sp.;Allophylus sp.;Bumelia sarto-
rium Mart.

Espécies Secundárias Tardias (ST) - Myracrodruon
urundeuva Allem.;Schinopsis brasiliensis Engl.;Spondias
tuberosa Arruda;Tabebuia impetiginosa (Mart. ex
DC) Standl.;Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.
Gillet;Maytenus rigida Mart.;Amburana cearensis (Allem.)
A. C. Smith;Erythrina velutina Willd.;Ceiba glaziovii
(Kuntze) K. Schum.;Pseudobombax sp.

Baseado na classificação de Gandolfi et al., (1995), dentre
as espécies pioneiras descritas destacaram - se: C. sonderi-
anus, A. pyrifolium, O. palmadora e C. pyramidalis. Já no
grupo das secundárias iniciais: A. macrocarpa, B. cheilan-
tha, P. stipulacea, Pisonia sp. e Allophylus sp. Para o
grupo das secundárias tardias: M. urundeuva, S. tuberosa,
S. brasiliensis, T. impetiginosa, M. rigida e C. glaziovii. To-
das estas espécies são peculiares da vegetação de caatinga e
estão sempre sendo listadas nos estudos floŕısticos realiza-
dos neste tipo de vegetação (Alcoforado - Filho et al., 2003;
Cestaro & Soares, 2004).

Na Área I ocorreram 13 espécies pioneiras, 17 secundárias
iniciais, 10 secundárias tardias e 2 indiferentes. Evidencia -
se desta forma, que na Área I a comunidade encontra - se
num estágio intermediário de sucessão, onde as espécies pi-
oneiras começam a perder sua dominância para as espécies
secundárias iniciais. É importante observar que as espécies
secundárias tardias também estão presentes na área e com
relativa importância.

Analisando - se o número de indiv́ıduos de cada grupo
ecológico, tem - se que para Área I houve uma distribuição
eqüitativa entre as pioneiras e secundárias iniciais, demon-
strando que nesta área a vegetação encontra - se num pro-
cesso intermediário de sucessão secundária, sendo observado
o desenvolvimento da comunidade num sentido progressivo,
passando de estágios iniciais de pioneirismo em direção a um
maior grau de diversidade e complexidade, confirmado pela
quantidade de espécies secundárias tardias (10). Segundo
Silva et al., (2003), estas condições indicam uma tendência
à maior adequação das condições para o estabelecimento de
espécies tardias.

Na Área II, estiveram presentes 11 espécies pioneiras, 13
secundárias iniciais e apenas 5 secundárias tardias. As
espécies secundárias iniciais estão começando a estabelecer
- se no ambiente, no entanto ainda é notória a dominância
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das espécies pioneiras, o que sugere uma comunidade vege-
tal em estágio inicial de desenvolvimento. Esses dados são
confirmados quando se analisa o número de indiv́ıduos por
grupo ecológico. Os dados apresentados demonstram que
na Área II 70% dos indiv́ıduos amostrados são pioneiros,
caracterizando uma vegetação em processo de regeneração
natural, onde as espécies pioneiras ainda são as de maior
dominância.
Paula et al., (2004), afirmam que a simples caracterização
do estágio sucessional com base apenas em uma listagem
floŕıstica, muitas vezes não contempla informações impor-
tantes podendo não expressar a realidade de forma fiel, tor-
nando - se necessário a avaliação dos parâmetros fitosso-
ciológicos para uma melhor compreensão acerca do estádio
de desenvolvimento da comunidade vegetal.
As espécies PI apresentaram na Área I valor de importância
(VI) e valor de cobertura (VC) de 33,5 e 33,6%; as espécies
SI 42,8 e 41,9% para VI e VC, respectivamente; já as
espécies ST 23,7% de VI e 24,5% de VC. A Área II ap-
resentou 62,1% de VI e 70,7% de VC para as espécies PI;
as espécies SI 32,3 e 26,2% de VI e VC, respectivamente; e
por fim, as espécies ST apresentaram apenas 5,6% de VI e
3,1% de VC.
Na Área I as espécies pioneiras e secundárias iniciais apre-
sentam os maiores valores de VI e VC, no entanto é ob-
servado que as espécies tardias também apresentam val-
ores de importância e cobertura expressivos, ratificando que
nesta área a comunidade vegetal encontra - se numa fase
intermediária de sucessão, onde as espécies tardias estão
começando a se estabelecer.
Na Área II, as espécies pioneiras apresentam uma alta
dominância com relação aos demais grupos ecológicos. Mais
de 60% dos VI e VC correspondem ao grupo das pioneiras.
As espécies secundárias iniciais estão começando a se de-
senvolver na área, já as espécies tardias apresentam VI
e VC muito baixos, demonstrando que estas espécies não
conseguem se estabelecer em áreas com elevado ńıvel de
degradação.
Embora tenha sido utilizada a classificação proposta por
Gandolfi et al., (1995) infere - se que o surgimento de
espécies pioneiras em estágios serais mais elevados pode
ocorrer em virtude das próprias condições ambientais pe-
culiares da Caatinga, como as estiagens e chuvas consec-
utivas que condicionam mesmo em ambientes mais desen-
volvidos o surgimento de espécies pioneiras, uma vez que o
banco de sementes destas espécies são reabastecidos a cada
peŕıodo chuvoso. No peŕıodo de estiagem uma parte do
solo ainda não sombreado ocorre uma maior incidência de
luminosidade possibilitando a germinação das sementes ar-
mazenadas permitindo o repovoamento com espécies pio-
neiras.

CONCLUSÃO

A análise da cobertura vegetal nas duas áreas, represen-

tadas pela Serra Inácio Pereira, área conservada (Área I), e
Serra do Monte, área antropizada (Área II), revelou que
a primeira apresenta - se de modo heterogêneo exibindo
bom estado de conservação; em contraste com a segunda
que revelou - se de forma mais homogênea, caracteŕıstica de
ambientes antropizados.

Baseado na classificação de grupos ecológicos a Área I
apresentou uma comunidade em estágio intermediário de
sucessão, onde as espécies pioneiras começam a perder
sua dominância para as espécies secundárias iniciais, e as
espécies secundárias tardias também se apresentam na área
com relativa importância. Na Área II, a comunidade vegetal
encontra - se em estágio inicial de desenvolvimento, onde as
espécies secundárias iniciais estão começando a estabelecer
- se, no entanto as espécies pioneiras ainda são dominantes.
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